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Contexto da gestão da orla de Cabedelo



Importância do PGI

▪ É uma ferramenta de planejamento local

▪ Permite a gestão integrada e 
compartilhada da orla

▪ Busca incorporar normas ambientais e 
urbanas na política de gestão da orla 

▪ Objetiva qualificar a tomada de decisão

Plano de Gestão Integrada da Orla (PGI)

Construção coletiva pelos órgãos 

públicos e a sociedade civil



Arcabouço legal

O PGI é um instrumento de gestão compartilhada da orla, 

que se insere no Projeto Orla, de iniciativa federal.

Lei Federal nº 7.661/1988

Objetiva harmonizar o ambiente natural e os fatores econômicos, dar 

suporte e delinear os projetos de urbanização da faixa litorânea, garantindo 

infraestruturas adequadas à ordenação do espaço e ao uso público.

Gerenciamento 

costeiro no Brasil

Decreto Federal nº 5.300/2004

Institui o Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro 

e dá outras providências.

Regulamenta a Lei no 7.661, de 16 de maio de 1988, que institui o 

Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro - PNGC, dispõe sobre 

regras de uso e ocupação da zona costeira e estabelece critérios 

de gestão da orla marítima, e dá outras providências.



Gestão de praias

Termo de Adesão à Gestão de Praias (TAGP) TAGP – 
Extrato de 
Adesão

Transferência legal da gestão de praias para os municípios.

Além das praias, o PGI inclui a orla 

estuarina e fluvial de Cabedelo (dos 

rios Paraíba e Mandacaru), bem 

como as áreas de mangue.

Cabedelo aderiu ao TAGP em 2021, assumindo 

compromisso com a gestão de um trecho que 

estende-se da Praia de Intermares até a Praia 

de Santa Catarina.



Gestão de praias

A partir da assinatura do TAGP, o 
município compromete-se a realizar:

Fiscalização patrimonial;

Destinação patrimonial (apenas por meio de 
cessão de uso ou permissão de uso);

Elaboração de relatório anual de gestão, e

Planejamento integrado de suas orlas: 
elaboração do Plano de Gestão Integrada (PGI)



Comitê Gestor Municipal do Projeto Orla

Comitê Gestor Municipal do Projeto Orla

“Contribuir, de forma participativa, com a elaboração do Plano de 

Gestão Integrada da Orla Marítima do município de Cabedelo/PB, 

que venha a aderir ao Projeto Orla, propondo prioridades, 

metodologias e áreas de atuação” (Cabedelo, 2005).

Criado pelo Decreto Municipal Nº 24 de 30 de maio de 2005. 

Referência bibliográfica

CABEDELO. Decreto nº 24, de 30 de maio de 2005. Dispõe sobre a criação do comitê gestor municipal de 
projeto da orla marítima de Cabedelo/PB, e dá outras providências. Cabedelo, 2005. 

Atribuições do Comitê Gestor:



Objetivos

Objetivo geral do PGI

A revisão do Plano de Gestão Integrada da Orla de 

Cabedelo tem o objetivo geral de fornecer subsídios 

para o planejamento e a gestão do uso e da 

ocupação da orla municipal, por meio de processo 

participativo e a partir do levantamento das 

características socioeconômicas, ambientais e 

patrimoniais da área de intervenção, incluindo a área 

objeto do Termo de Adesão à Gestão de Praias.



Sobre a revisão do PGI  



Atores envolvidos

Equipe Técnica 
Municipal (ETM)

Comitê Gestor 
Municipal do 
Projeto Orla (CG)

Sociedade 
civil

Coordenar e 

supervisionar o processo 

de revisão do PGI.

Colaborar com a 

construção coletiva da 

revisão do PGI.

Acompanhar e participar

ativamente da revisão do PGI, 

contribuindo com o diagnóstico

e as propostas para a orla.

Representantes do 

Poder Público municipal

Coordenação 
Estadual do 
Projeto Orla 
(CEPO)

Coordenação 
Nacional do 
Projeto Orla 
(CNPO)

Apoiar o município ao 

longo do processo de 

revisão do PGI.

Analisar as propostas do PGI 

quanto às políticas públicas

nacionais.

Representantes do 

Poder Público estadual

Representantes do 

Poder Público nacional

Equipe técnica 
da Facilitadora

Executar a revisão do 

PGI, conforme

orientações da ETM.

Equipe multidisciplinar

da URBTECTM

Representantes do Poder

Público e da sociedade civil

População cabedelense
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Estrutura do PGI Consolidado

Estrutura orientada pelo 
Manual “Projeto Orla: 
manual para elaboração 
do Plano de Gestão 
Integrada do Projeto 
Orla” (BRASIL, 2022)

1. Introdução

2. Contexto de gestão da orla de Cabedelo

3. Objetivos

4. Localização da área de intervenção

5. Caracterização da orla

6. Estrutura fundiária na orla

7. Cenários de usos desejados para a orla

8. Ações e medidas estratégicas

9. Subsídios e meios existentes

10. Cronograma geral

11. Participação pública

Produto 5 – 

PGI Consolidado



Planejamento participativo



Planejamento participativo

23/agosto Oficinas de Propostas

Abertura e

Oficina de 

Diagnóstico 1

1ª etapa 
de oficinas 
participativas

24/agosto

Oficina de 

Diagnóstico 2
(campo)

25/agosto

Oficina de 

Diagnóstico 3
(campo)

28/agosto

Oficina de 

Propostas 1

29/agosto

Oficina de 

Propostas 2

20/setembro

Oficina de 

Propostas 3

21/setembro

Plenária

06/outubro

Reunião 

Setorial

2ª etapa 
de oficinas 
participativas

O diagnóstico e as propostas para a gestão da orla foram construídos em 

processo participativo, sobretudo por meio dos eventos públicos:



Abertura e Oficina de Diagnóstico 1

Apresentação 
do diagnóstico 
preliminar, 
pela equipe 
técnica da 
Facilitadora

Apresentação 
remota sobre 
o Projeto Orla 
e o PGI, pela 
Secretaria de 
Patrimônio da 
União (SPU)



Oficina de Diagnóstico 2

Trabalho em 
campo: 

visita técnica 
pelas orlas 
fluvial, 
estuarina e 
marítima, em 
trajeto de 
catamarã



Oficina de Diagnóstico 3

Trabalho em 
campo: 

três visitas 
técnicas 
simultâneas ao 
longo da orla 
marítima, em 
trajeto a pé



Oficina de Propostas 1

Validação das 
Unidades 
Paisagem e dos 
trechos 
homogêneos 
pré-definidos;

Validação do 
Quadro Síntese;

Construção dos 
cenários real, 
tendencial e 
desejado para 
os trechos 
homogêneos.



Oficina de Propostas 2

Apresentação dos 
cenários pelos 
grupos;

Elaboração das 
ações e 
diretrizes para 
cada trecho 
homogêneo, no 
Quadro Detalhado, 
a partir dos 
problemas e 
potencialidades 
levantados e dos 
cenários desejados



Oficina de Propostas 3

Consolidação das 
ações e 
diretrizes para 
cada trecho 
homogêneo, no 
Quadro Detalhado



Plenária

Validação do 
Quadro Detalhado

– UP 1



Reunião Setorial

Validação do 
Quadro Detalhado

– UP 2, 3 e 4



Destaques do diagnóstico



Ocupação da orla de Cabedelo
Expansão em 

função da Fortaleza 

de Santa Catarina 

e do Porto

Atividades 

de veraneio

Expansão pelo 

eixo da BR-230

• Construção da Fortaleza de Santa Catarina, 
em aproximadamente 1586;

• Inauguração da ferrovia, em 1889; 

• Construção do Porto, em 1931; 

• Criação da malha rodoviária, em 1933, que 
conectou Cabedelo a João Pessoa; 

• Construção da vila de pescadores na praia 
fluvial do Jacaré, em 1977;

• Atividades de veraneio;  

• Processo de conurbação com a capital.

Atividades que influenciaram a ocupação da orla:

Conurbação com 

João Pessoa

Atividade 

de pesca 

artenasal

Ferrovia

Expansão pela 

conurbação com 

João Pessoa



Localização da área de intervenção

Unidades de Paisagem Trechos homogêneos

Definidas com base nas características 

físico-naturais e de uso e ocupação

Territórios para os quais são definidas 

ações e/ou diretrizes para a gestão da orla

(Brasil, 2022)



Localização da área de intervenção

Unidade de Paisagem 1 –

Orla Marítima

T
re

c
h

o
s

Intermares

Ponta de Campina

Poço

Camboinha

Areia Dourada

Formosa

Ponta de Matos

Miramar

Santa Catarina e dique

Areia Vermelha



Localização da área de intervenção

Unidade de Paisagem 2 –

Porto e Fortaleza de Santa Catarina

T
re

c
h

o
s

Porto e Fortaleza de Santa Catarina

PNMC



Localização da área de intervenção

Unidade de Paisagem 3 –

Estuário do Rio Paraíba

T
re

c
h

o
s

Manguezal IFPB

Jacaré

Condomínios e FLONA

Manguezal Renascer ao Salinas



Localização da área de intervenção

Unidade de Paisagem 4 –

Ilha da Restinga

T
re

c
h

o

Ilha da Restinga



Imóveis da União

Área correspondente 
aos bens da União

LPM

Linha Preamar 
Média de 1831

LTM

Limite dos Terrenos 
de Marinha

São bens da União as 
praias marítimas e 
fluviais, as ilhas 
oceânicas e costeiras, 
o mar territorial, os 
Terrenos de Marinha e 
seus Acrescidos, entre 
outros. 

Definida a 33 m, 
em direção ao 
continente, a partir 
da LPM.



Localização da área de intervenção

Fim da praia

50 metros

10 m de 

profundidade

50 m em áreas urbanizadas ou 200 m em áreas não urbanizadasLimite terrestre

(Brasil, 2022)

Delimitação da orla

10 m de profundidade (isóbata)Limite marítimo



Localização da área de intervenção

Fim da 

calçada

50 metros

10 m de 

profundidade

Área de Planejamento Direto (APD)

Área de Planejamento Indireto (API)

API

APD

Ações (executadas no âmbito do PGI)

Diretrizes (orientar a tomada de decisões)

(Brasil, 2022)



Localização da área de intervenção

Área de Planejamento Direto (APD)

Área de Planejamento Indireto (API)

Orla Fluvial Orla Marítima



Caracterização da orla

Infraestrutura urbana

Infraestrutura de abastecimento de água

Infraestrutura e procedimentos de coleta de resíduos

Infraestrutura de esgotamento sanitário

Infraestrutura de drenagem de água na orla

Infraestrutura de limpeza urbana na orla

Existência de banheiros públicos na orla

Existência de duchas e lava-pés

                      
                     

                      
                     

                       
                     

                  
                     

                       
                     

                                              



Caracterização da orla

Serviços e Equipamentos Turísticos 

Quiosques e barracas

Pontos e/ou atividades turísticas

Áreas para banhistas

Áreas para prática de esportes

Áreas para fundeio de barcos, marinas ou trapiches

Suporte e/ou equipamentos para esportes náuticos

Presença de Guarda-Vidas

                        
                     



Caracterização da orla

Atividades econômicas

Áreas para comércio

Áreas para pousadas e hotelaria

Áreas de aquicultura

Áreas de pesca e/ou extrativismo

Áreas de interesse social

Publicidade de caráter educativo, informativo ou de orientação social

Atividades portuárias

                          
                     

                 
                     

                               
                     



Caracterização da orla

Atributos naturais, paisagísticos e parâmetros ambientais

Existência de proteção para ecossistemas

Áreas de Preservação Permanente (APP) e Unidades de Conservação (UC)

Sítios de interesse histórico, arqueológico, geológico e cultural

Variações da linha da costa

Qualidade das águas/Balneabilidade

Poluição visual, sonora e olfativa

Ocupações em áreas de dunas, manguezais ou restingas
                     
                     

                         
                     

                    
                     

                             
                     

                                 
                     



Caracterização da orla

Atributos sociais

Presença de comunidades tradicionais

Densidade demográfica da orla

Domicílios de uso ocasional/segunda residência

Projetos sociais e/ou educativos na orla

                         
                     



Caracterização da orla

UNIDADE DE PAISAGEM UP 1

TRECHO HOMOGÊNEO Intermares

CONFIGURAÇÃO 

LOCAL E USOS

Nº POTENCIALIDADES E 

PROBLEMAS

ATIVIDADES 

GERADORAS

EFEITOS E 

IMPACTOS

PROJETOS PREVISTOS 

OU EM IMPLANTAÇÃO

Detalhamento 

do quadro geral 

para o trecho

Referência

Problema ou 

potencialidade 

identificada no trecho

Causa do 

problema ou 

atributo da 

potencialidade 

identificada para 

o trecho

Descrição de 

efeitos e 

impactos 

associados ao 

problema ou à 

potencialidade

O que existe para a 

área?

Verticalização, 

atividades 

comerciais, 

práticas 

esportivas

2
Dificuldade de acesso 

à faixa de areia.

Ausência de 

infraestrutura 

de acessibilidade

Limitação 

para usuários 

com dificuldade 

de locomoção.

Projeto Orla

Quadro síntese

Elaborado para cada 
trecho homogêneo



X

Estrutura fundiária na orla

Atividades em dissonância com o uso público

Estruturas temporárias

Conflitos fundiários

Mecanismos de denúncia

Conflitos de uso

Atividade pesqueira 

Tráfego de veículos

Atividade turística

Ocupação irregular

Lazer na praia

Preservação de patrimônio histórico

Preservação ambiental

Preservação do manguezal 

Levantamento de: 



Propostas para a gestão da orla



Cenários de usos desejados para a orla

Fichas desenvolvidas na 
Oficina de Propostas 1

Cenário 
atual

Cenário 
tendencial

Cenário 
desejado



Cenários de usos desejados para a orla

Cenário atual

UP1 – Poço

—  Situação atual



Cenários de usos desejados para a orla

UP1 – Poço

Cenário tendencial —  Futuro provável



Cenários de usos desejados para a orla

UP1 – Poço

Cenário desejado —  Futuro desejado



Ações e medidas estratégias

UNIDADE DE 

PAISAGEM
UP 1

TRECHO 

HOMOGÊNEO
Intermares

Nº
AÇÃO OU 

DIRETRIZ
FINALIDADE

ÁREA DE 

PLANEJA-

MENTO

PRAZO DE 

EXECUÇÃO

DURAÇÃO E 

REGULARIDADE
RESPONSÁVEL PARCEIROS

Refe-

rência

O que fazer 

para resolver 

o problema 

ou maximizar 

as potencia-

lidades?

Como a ação ou 

diretriz poderá 

resolver o 

problema

ou maximizar as 

potencialidades?

APD ou  

API

- Curto

- Médio

- Longo

- Contínua

- Sazonal

- Pontual

Instituição 

responsável 

pela execução 

da ação

Instituições 

parceiras, 

apoiadoras 

na execução 

da ação

2

Instalar 

passarelas 

acessíveis

Inclusão das 

pessoas com 

dificuldade de 

locomoção à  

faixa de areia

APD Curto Pontual SEPLAH

SPU, 

SEINFRA, 

SEMAM, 

SEMOB, 

SPCD

Quadro detalhado – Ações e Diretrizes



Ações e medidas estratégias

UNIDADE DE PAISAGEM UP 1

TRECHO HOMOGÊNEO Intermares

Nº
LEGISLAÇÃO 

APLICÁVEL

DEMANDA ALTERAÇÃO 

DE LEIS VIGENTES?

DEMANDA DESTINAÇÃO 

DE IMÓVEIS DA UNIÃO?
INDICADOR

FONTE DE 

RECURSOS

Referência

Indicar normativas 

municipais, 

estaduais e 

federais ligadas à 

ação ou diretriz 

proposta

Indicar (sim ou não) 

com relação à 

necessidade de 

alteração da legislação

Indicar (sim ou não)  

com relação à 

necessidade de 

destinação de imóveis 

da União para a ação

Medida de 

implementação

/ alcance da 

ação

Indicar 

possíveis 

fontes de 

recursos

2
Código de 

Edificações e 

NBR 9050

Não Sim

Instalação de  

passarelas 

(conforme 

projeto de 

urbanização 

previsto)

Repasse do 

Governo 

Federal e 

orçamento 

do Município

Quadro detalhado – Consolidação



Ações e medidas estratégias

Encaminhamentos para o Plano Diretor Municipal:

Alterações em leis vigentes, como:

Código de Posturas

Código de Edificações

Código do Zoneamento do Uso e Ocupação do Solo

Novas propostas

Estabelecer padrão de calçadas e de 

autuação em casos de descumprimento 

do padrão.

Definir zoneamento específico para o 

Entorno das Ruínas do Almagre.

Exemplos – UP1:

Exemplo – UP3:

Estabelecer limites de dimensões e 

tratamento da relação com a rua para 

novos condomínios horizontais.



Cronograma geral

Cronograma geral para a 
implementação das propostas

Prazo de execução:

▪ Curto – de 0 a 3 anos; 

▪ Médio – de 4 a 7 anos; 

▪ Longo – de 8 a 10 anos; 

Duração e regularidade:

▪ Contínua; 

▪ Sazonal; 

▪ Pontual; 



Cronograma geral

Trecho Ação ou Diretriz
Prazo de execução Duração e 

regularidadeCurto Médio Longo

1.1 Intermares

Criar incentivos públicos com 

contrapartidas para implantação de 

hotéis, pousadas e estabelecimentos 

comerciais

Contínua

1.1 Intermares

1.3 Poço

1.4 Camboinha

1.5 Areia Dourada

1.6 Formosa

1.8 Miramar

Instalar passarelas acessíveis Pontual

1.1 Intermares

Estabelecer local, em área urbanizada, 

para instalações físicas de ponto de 

apoio para monitoramento das 

tartarugas e suporte para o turista

Pontual

1.1 Intermares
Promover projeto de educação 

ambiental
Contínua

Cronograma geral para a implementação das propostasUP1



Cronograma geral

Trecho Ação ou Diretriz
Prazo de execução Duração e 

regularidadeCurto Médio Longo

1.2 Ponta de 

Campina, 1.6 

Formosa e 1.7 Ponta 

de Matos

Realizar estudo de viabilidade técnica 

e ambiental para contenção da erosão 

costeira

Pontual

1.4 Camboinha Regularizar nova área de comércio Pontual

1.8 Miramar
Garantir ordenação das caiçaras ao 

longo da orla (em andamento)
Pontual

1.1 Intermares

Implantar estrutura para atendimento 

de paratletas e pessoas com 

deficiência (PCD)

Contínua

1.2 Ponta de 

Campina

Qualificar acesso público de visitação 

às Ruínas do Almagre
Pontual

Cronograma geral para a implementação das propostasUP1



Cronograma geral

Trecho Ação ou Diretriz
Prazo de execução Duração e 

regularidadeCurto Médio Longo

1.1 Intermares, 1.2 

Ponta de Campina, 

1.3 Poço, 1.4 

Camboinha, 1.5 Areia 

Dourada, 1.6 

Formosa e 1.7 Ponta 

de Matos

Promover recuperação da vegetação 

fixadora
Contínua

1.2 Ponta de 

Campina, 1.3 Poço, 

1.4 Camboinha e 1.8 

Miramar

Promover campeonatos de pesca 

esportiva (pesca de arremesso)
Contínua

1.9 Santa Catarina e 

dique

Implantar centro de informação 

turística
Pontual

1.3 Poço e 1.6 

Formosa

Implantar caiçaras ao longo da orla 

para cessão a pescadores
Pontual

Cronograma geral para a implementação das propostasUP1



Cronograma geral

Trecho Ação ou Diretriz
Prazo de execução Duração e 

regularidadeCurto Médio Longo

2.1 Porto e Fortaleza 

de Santa Catarina
Garantir instalação do truck center Pontual

2.1 Porto e Fortaleza 

de Santa Catarina

Realizar estudo sobre possibilidade de 

realocação da população em maior 

risco de contaminação pelas 

atividades portuárias

Pontual

2.2 PNMC

Implantar corredor ecológico entre o 

PNMC e a área de mangue (previsto 

no plano de manejo do PNMC)

Pontual

2.2 PNMC
Desenvolver atividades de pesca, 

incluindo a esportiva, e aquicultura
Contínua

Cronograma geral para a implementação das propostasUP2



Cronograma geral

Trecho Ação ou Diretriz
Prazo de execução Duração e 

regularidadeCurto Médio Longo

3.1 Manguezal IFPB e 

3.4 Manguezal 

Renascer ao Salinas

Qualificar os profissionais da pesca Contínua

3.2 Jacaré

Implantar projeto do Polo Náutico com 

a implantação e regularização de 

píeres e ancoradouros

Pontual

3.4 Manguezal 

Renascer ao Salinas
Desenvolver projeto de ecoturismo Contínua

Cronograma geral para a implementação das propostasUP3



Cronograma geral

Trecho Ação ou Diretriz
Prazo de execução Duração e 

regularidadeCurto Médio Longo

4.1 Trecho único (Ilha 

da Restinga)

Realizar estudo para a caracterização 

ambiental e para a possível criação de 

Unidade de Conservação na ilha

Pontual

4.1 Trecho único (Ilha 

da Restinga)

Ordenar fluxo de embarcações 

turísticas e passeios náuticos
Contínua

4.1 Trecho único (Ilha 

da Restinga)

Promover ecoturismo (projetos 

Aqualyzer, Aquaocean e Ecotur)
Contínua

Cronograma geral para a implementação das propostasUP4



Subsídios e meios existentes

Conselhos e comitês

Fóruns de decisão existentes no 

Município

Planos e programas

Instrumentos gerenciais e locais 

existentes

Legislação federal, estadual e 

municipal

Base legal existente

Instituições federal, estaduais e 

municipais

Base institucional local



Revisão do Comitê Gestor



Comitê Gestor

Instituído pelo Decreto Nº 24/2005

Revisão do 

Comitê Gestor

Composição

Regimento interno



Comitê Gestor

• Acompanhar a implementação das ações, 
diretrizes e outras medidas do PGI

• Propor adequações e realinhamentos das ações e 
diretrizes ao longo do tempo

• Mobilizar a realização de audiências públicas 
específicas de projetos e ações previstas no PGI

Atribuições



Revisão da composição do Comitê Gestor

• Gestor Municipal de Utilização de Praias;

• 01 representante de órgão ambiental federal;

• 01 representante da Capitania dos Portos;

• 01 representante da SPU/PB;

• 01 representante da SUDEMA;

• 01 representante da SEMAM;

• 01 representante da SEPA;

• 01 representante da SEPLAH;

• 01 representante da SECOS;

• 01 representante da SETUR;

• 01 representante da Câmara Municipal

• 01 representante de instituição pública de 
ensino e pesquisa.

• 01 representante da Fundação Fortaleza de Santa 
Catarina;

• 01 representante de ONG ambiental;
• 01 representante de entidades ligadas a esportes 

da orla;
• 02 representantes do segmento náutico;
• 02 representantes dos comerciantes da orla 

(formal e informal);
• 01 representante de comunidade tradicional 

(pescadores);
• 01 representante de associações de moradores 

dos bairros da orla marítima;
• 01 representante de associações de moradores 

dos bairros da orla fluvial;
• 01 representante do CREA-PB;
• 01 representante do CAU-PB.

Representantes do Poder Público: Representantes da sociedade civil:

Total: 12 Total: 12



Contribuições



Canal de contribuição continuada

Site

www.pdcabedelo.com.br/pgi-cabedelo

• Sobre o PGI

• Formulário para envio de 

contribuições

• Agenda participativa

• Documentos / Produtos da 

revisão do PGI

• Consulta Pública

http://www.pdcabedelo.com.br/pgi-cabedelo


Consulta Pública

Site

www.pdcabedelo.com.br/pgi-cabedelo

• Sobre o PGI

• Formulário para envio de 

contribuições

• Agenda participativa

• Documentos / Produtos da 

revisão do PGI

• Consulta Pública

Aberta até 30/11

http://www.pdcabedelo.com.br/pgi-cabedelo


Dúvidas, 

críticas ou sugestões?

Entre em contato 

conosco!

Site: 

www.pdcabedelo.com.br/pgi-cabedelo/

http://www.pdcabedelo.com.br/pgi-cabedelo/
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